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  Pontos altos deste livro, que certamente o destinam ao sucesso, encontram-se na maneira como Aristides de Oliveira Pacheco e Siwla Helena Silva conduzem a fórmula que adotaram, com textos breves e ágeis, portadores da informação essencial e a par disso, quando necessário, da imparcial opinião crítica sobre a qualidade de alguns produtos comentados.


  É conhecido o interesse do Senac São Paulo pelo tema dos vinhos e uvas e por outros com esse relacionados. Os autores aqui são professores de Iniciação à Enologia na Faculdade Senac de Turismo e Hotelaria e uma das grandes áreas da instituição é a de Educação em Turismo e Hotelaria, referência nacional e mundial do gênero.


  Vinhos & uvas integra-se na bibliografia básica dos cursos desta instituição, trazendo subsídios indispensáveis para profissionais que lidam com o tema (maîtres, garçons, administradores de restaurantes e bares, guias de turismo) e para os apreciadores em geral dessa nobre bebida, o vinho.


  Apresentação
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  Temos convivido diariamente, nestes últimos anos, com um crescente interesse pelos vinhos – que pode ser medido pelo aumento de cursos e da literatura sobre o assunto – tanto para utilização profis­sional, caso de estudantes e professores universitários da área de Turismo, Hotelaria e Gastronomia, como para os muitos consumi­dores apaixonados.


  Assim, sentimos que haveria interesse por uma obra como esta, que é o resultado de minuciosas pesquisas em bibliografias de diversos países e autores, dos conhecimentos obtidos ao longo dos anos por meio de estudos e de visitas técnicas às regiões produtoras de vinho, da prática adquirida em muitos cursos técnicos com sessões de degustação profissional e da vivência que se adquire no dia-a-dia por meio do contato com o vinho e do seu consumo moderado.


  Nossa idéia não foi fazer uma obra muito extensa ou aprofundada, mas oferecer uma fonte de consultas fácil de ler e manusear, com um volume razoável de informações úteis, capaz de satisfazer o leitor que ainda está no estágio de conhecimento inicial ou médio.


  O conteúdo divide-se em quatro fases distintas. A primeira aborda os aspectos referentes ao histórico mundial dos vinhos, desde a Antigüidade até os dias atuais, e um panorama mundial, com uma breve análise sobre a situação atual do vinho no mundo.


  A segunda parte faz um resumo dos países mais importantes no mundo do vinho, abordando, em cada um deles, alguns temas como histórico, dados estatísticos, legislação e classificação dos vinhos, regiões vinícolas mais importantes e vinhos mais famosos.


  A terceira parte apresenta um extenso glossário internacional, no qual procuramos reunir vinhos, uvas, regiões e termos técnicos em mais de 2.000 citações para consulta fácil e rápida, onde o leitor poderá tirar suas dúvidas.


  Por fim, há os anexos, onde se encontram diversas informações e tabelas sobre assuntos que podem servir ao cotidiano dos interessados em vinhos, como a correta combinação de vinhos com diversos pratos, temperatura ideal de serviço e tabela de safras das principais regiões.


  Esperamos, com esta publicação, poder aumentar ainda mais o número dos enófilos brasileiros, contribuindo para a divulgação desta bebida que sempre foi e será a mais nobre, pura, elegante e saudável de todas.


  Saudações enológicas!


  Os autores
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 Síntese Histórica e Panorama Mundial
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  História do vinho


  O vinho é um dos mais sofisticados e sublimes e, ao mesmo tempo, dos mais simples e corriqueiros produtos do mundo. Foi e continua sendo a bebida de reis e plebeus, servida em taças de ouro e cristal ou em copos de vidro de conservas, em palácios ou em casebres. Poucos alimentos foram, nestes últimos milênios de história humana, tão discutidos, louvados, atacados e defendidos quanto o vinho. Sua ação relaxante e euforizante foi, provavelmente, o primeiro atrativo para nossos ancestrais. Estes não tardaram a perceber que ali havia algo mais que simplesmente álcool, passando o vinho a fazer parte da história cultural e econômica do homem através dos tempos.


  Acredita-se que a descoberta do vinho tenha sido acidental, uma vez que o processo básico de produção vinícola pode acontecer até mesmo sem a intervenção humana. Para que a vinificação ocorra, basta que as leveduras (fermentos) naturais, que sempre estão presentes na casca, entrem em contato com o suco da uva madura, rico em açúcares. Ali vão digerir esses açúcares e transformá-los em álcool e gás carbônico, no processo chamado de fermentação alcoólica. Ao homem cabe apenas o papel de administrar e refinar esse pequeno milagre.


  O suco de uvas fermenta rapidamente e pode-se produzir vinho em pouco mais de 1 dia, se o clima não for muito frio. Por essa razão, acredita-se que até mesmo tribos nômades pré-históricas não-praticantes da agricultura já poderiam dispor de algum tipo de bebida fermentada de uvas silvestres. Seria muito fácil que um punhado de uvas esquecidas num jarro se transformasse, milagrosamente, numa bebida estranha e poderosa, e que a experiência fosse ansiosamente repetida, pois a alegria, o relaxamento e o bem-estar trazidos por aquela bebida mágica seriam experiências raras para as pessoas naqueles tempos difíceis.


  Portanto, o vinho provavelmente já vem sendo produzido desde tempos remotos, embora nem sempre com as castas de uvas que hoje utilizamos. O vinho contemporâneo é mais comumente obtido a partir das castas da espécie Vitis vinifera, uma uva de origem européia. Mas outras espécies do gênero Vitis, como a Vitis labrusca e a Vitis aestivalis, originárias da América do Norte, também são capazes de produzir vinhos, embora seus frutos sejam menores e menos doces e possam desenvolver sabores desagradáveis quando vinificados.


  Pesquisas mais recentes sugerem que a Vitis vinifera surgiu ao sul do mar Negro, numa região relativamente próxima ao monte Ararat, na Turquia, onde, segundo a Bíblia, a Arca de Noé repousou após o grande dilúvio. Ali, Noé teria plantado uma vinha e se tornado vinicultor, além de ter passado por um dos primeiros grandes vexames devidos ao álcool, história registrada no Gênesis.


  Assim como a vinificação não deve ter sido descoberta por uma só pessoa, as videiras foram provavelmente sendo domesticadas por diversos grupos ao longo das eras, à medida que os seres humanos adotavam um estilo de vida cada vez mais sedentário. Para produzir um vinho razoável, esses fazendeiros iniciantes tiveram que desenvolver técnicas de cultivo bastante sofisticadas, selecionando as melhores variedades de uvas para a vinificação e cuidando de reproduzi-las por meio de pedaços de galhos com brotos e não de sementes, que podem perder as qualidades desejáveis. Assim, através dos milênios foram selecionadas as variedades de Vitis vinifera mais adequadas. Alguns vestígios datados pelo método de carbono 14 sugerem que essa espécie já era cultivada no Egito e na Síria por volta de 4000 a.C.


  Ainda na região mediterrânea, alguns dos vestígios mais antigos de videiras cultivadas na Grécia datam de cerca de 2500 a.C., portanto mais recentes, mas sabemos que o vinho acompanhou toda a história e cultura da Grécia Arcaica e Clássica. Foi um de seus principais produtos de comércio e um de seus orgulhos culturais, pois era tido em todo o Mediterrâneo, por muitos séculos, como o melhor vinho existente. Na própria Ilíada, o poema épico de Homero, cuja história se passa nos primórdios da civilização grega, o vinho já é citado. Além disso, a importância do vinho para os gregos e, mais tarde, para os romanos poderia ser deduzida apenas pela existência, em seus panteões, de um deus especificamente dedicado a proteger as vinhas e o vinho, chamado Dionisio pelos gregos e Baco pelos romanos.


  Apenas os vestígios das uvas ideais, entretanto, não são prova de que ocorresse a vinificação. A evidência mais conclusiva, até o momento, do início da produção de vinho é dada por uma descoberta em Creta: uma massa prensada de cascas, sementes e engaços datada de cerca de 3000 a.C. e considerada uma prova de vinificação. Outra peça importante é uma ânfora descoberta no Irã, datada de cerca de 3500 a.C., em cujo interior foi encontrada uma mancha escura que, analisada quimicamente, revelou a existência de elementos típicos do vinho, como taninos e ácido tartárico.


  Na França, os vestígios concretos mais antigos do vinho, na forma de ânforas e sementes fossilizadas, datam de cerca de 600 a.C., quando colonizadores gregos fundaram Marseille e introduziram a vitivinicultura na região. Esses primeiros viticultores franceses provavelmente trouxeram suas mudas, mas podem ter começado a utilização de variedades nativas.


  Já na Itália, as sugestões mais concretas da vitivinicultura, na Antigüidade, só aparecem na cultura etrusca, a partir do século VIII a.C.: são restos de ânforas e pinturas tumulares representando pessoas tomando vinho. Um pouco depois, colonizadores gregos aparecem no sul da Itália, em especial na Sicília, trazendo variedades viníferas de seus locais de origem. Com a ascensão da civilização romana, a partir do século IV a.C., todos esses esforços iniciais seriam incorporados à agricultura local, e por volta de 100 a.C. já existiam até obras escritas por autores romanos tratando da cultura dos vinhedos e da produção de vinho, como De Agri Cultura, escrita por Catão, um grande senador romano.


  A viticultura expandiu-se, sob a forte influência do Império Romano, atingindo os povos à sua volta, que até então tinham a cerveja como bebida tradicional. Os celtas, os germânicos e os eslavos passaram a incorporar o vinho ao seu modo de vida de tal forma que, por volta do século II d.C., as regiões vinícolas atuais da França e da Alemanha, então habitadas por esses povos, já se encontravam delineadas.


  Ao fim do Império Romano seguiu-se um período de agitações que causou grande destruição em toda a Europa, com abandono de terras e culturas, além da perda de conhecimentos acumulados em todas as áreas, inclusive na agricultura. Nesta época tumultuada, no início da Idade Média, a produção de vinho em toda a Europa declinou e tornou-se uma atividade tipicamente ligada aos conventos e mosteiros, uma vez que a Igreja Católica necessitava de vinho para suas cerimônias. Os monges, através de décadas de trabalho e contando com os restos de conhecimento agrícola disponíveis, tornaram-se peritos na vitivinicultura e desenvolveram alguns dos que viriam a ser os melhores vinhedos da Europa e do mundo. Ainda na Idade Média, a vitivinicultura recebeu novo alento, pois alguns dos cavaleiros que retornavam das Cruzadas ao Oriente Médio trouxeram consigo novas variedades de videiras descobertas pelos caminhos e desconhecidas na Europa, possibilitando assim novos experimentos.


  Durante a Renascença o vinho era novamente abundante, a bebida do dia-a-dia de quase todos os povos europeus, tornando-se também um símbolo do poder dos príncipes, pois todos os grandes governantes disputavam os melhores vinhedos e se orgulhavam da qualidade do produto de suas terras. Durante os séculos XVI e XVII, um dos efeitos das guerras contra a França mais sentidos pelo povo inglês foi o corte do suprimento do bom vinho da região de Bordeaux. Obrigados a recorrer aos vinhos da Espanha e de Portugal, houve muita reclamação até que os produtores daqueles países conseguissem atingir o nível de exigência de seus consumidores ingleses, dando origem a vinhos como o Jerez e o Porto, por exemplo.


  Foi o século XVIII que viu surgirem duas revolucionárias mudanças, que alterariam para sempre a vinicultura: a garrafa de vidro e a rolha de cortiça. Embora o vidro já fosse conhecido há milênios, apenas nesta época sua produção tornou-se barata o suficiente para permitir que os vinhos pudessem ser engarrafados. Além disso, o uso da rolha de cortiça, que permite a conservação do vinho sem contato com o oxigênio, possibilitou, pela primeira vez na história, a guarda e o envelhecimento prolongado dos vinhos. Antes da descoberta destes novos métodos o vinho era conservado em tonéis, ânforas e outras vasilhas, fechadas com tampas de madeira ou panos embebidos em óleo ou, ainda, com uma fina camada de óleo em sua superfície – métodos que permitiam a oxidação e impossibilitavam sua conservação por mais que alguns meses ou poucos anos. A partir dessa mudança começaram a surgir os grandes vinhos como hoje os conhecemos, em regiões como Champagne, Bourgogne, Piemonte, Reno etc.


  Enquanto isso, outra grande revolução também acontecia na história do vinho. Homens e mulheres europeus, levados pela busca de uma vida melhor, começaram a procurar as novas terras descobertas no além-mar, nas Américas, África, Austrália. Esses imigrantes levavam consigo, além do seu gosto pelo vinho, seus conhecimentos e habilidades na vitivinicultura, introduzindo-a em locais nunca antes imaginados e desenvolvendo-a, apesar de todas as dificuldades.


  Em meados do século XIX, a vitivinicultura mundial começou a enfrentar a pior ameaça já registrada à sua existência. Vinda do leste da América do Norte, escondida em mudas de videiras americanas destinadas a experimentos agrícolas na França, a Phylloxera vastatrix devastou os vinhedos mundiais, começando pela Europa. Em sua região de origem, este pulgão parasitava as videiras de espécies americanas, de raízes muito rijas, que não sofriam maiores danos ao serem sugadas. Ao ter acesso aos vinhedos de Vitis vinifera, de raízes muito mais macias, a Phylloxera causou uma catástrofe. Espalhando-se aos poucos, por meio do ar e de mudas infectadas levadas de um lugar para o outro, esta praga levou à quase extinção da produção vinícola mundial, que chegou a descer, no final do século XIX, a menos de um décimo do total anterior à infestação. Para combatê-la, todos os países vitivinicultores, com algumas exceções, como o Chile, por exemplo, tiveram que replantar todos os seus vinhedos utilizando-se de enxertia de mudas viníferas sobre porta-enxertos de espécies americanas, naturalmente resistentes à praga, técnica usada até hoje.


  A retomada da produção, lenta no início, foi se firmando durante o século XX e hoje o vinho é um elemento vital para a cultura e a economia de muitas nações no mundo inteiro. Além dos países europeus tradicionalmente conhecidos e renomados, como França, Itália, Espanha, Portugal e Alemanha, esse século viu surgirem novas expressões na Enologia, como Estados Unidos, Chile, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, apenas para citar alguns, aumentando enormemente a gama de bons vinhos destinados ao prazer dos consumidores.


  Embora o consumo e a produção de vinhos estejam hoje apresentando uma clara tendência de queda em todo o mundo, deve-se considerar que, em quase todos os países, essa queda de quantidade vem acompanhada de um nítido aumento na qualidade do produto, ponto que será mais bem detalhado nos capítulos dedicados a cada país. Uma prova do interesse crescente pelos vinhos de qualidade em nossos dias é o aumento constante da edição de livros e periódicos sobre o assunto em todo o mundo, inclusive no Brasil. Neste início de milênio, mais do que apenas beber, as pessoas estão cada vez mais interessadas em degustar bons vinhos.


  Panorama mundial


  O mapa mundial do vinho


  Ao analisarmos o mapa mundial do vinho, atualizado, poderíamos dividi-lo em três partes ou grupos distintos de países, cada qual com suas características bem diferenciadas.


  O primeiro grupo, chamado de “O velho mundo do vinho”, seria composto por países tradicionais da Europa, como Portugal, Espanha, Itália, Alemanha e França. Os vinhos destes países, com a reorganização geográfica da União Européia, passaram recentemente por algumas reclassificações e regulamentações e, em alguns casos, tiveram seus métodos de produção alterados e modernizados para poderem se equiparar aos seus concorrentes locais.


  No segundo grupo poderíamos colocar a Argentina e o Chile. Ele seria chamado de “O novo mundo do vinho”. Esses países têm alguma tradição no setor de vinhos, mas até poucos anos atrás produziam vinhos pesados e desatualizados, se comparados com os concorrentes de outros países. Só nas últimas duas décadas, por necessidade de exportar seus vinhos, as empresas vinícolas fizeram grandes investimentos para colocar seus produtos no nível de seus concorrentes.


  O terceiro grupo seria formado pelos chamados “Países emergentes”: Estados Unidos-Califórnia, já consolidado, e Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, que estão chegando. Esses países produzem muitos vinhos, com tecnologia moderna, agradáveis ou mesmo excelentes, mas ainda não tão conhecidos mundialmente.


  Produção e consumo


  A produção e o consumo de vinhos, principalmente nos países europeus tradicionais, têm sofrido fortes alterações nos últimos anos, quase sempre declinando.


  Ao analisarmos as estatísticas fornecidas pela OIV – Office International de la Vigne et du Vin, verificamos que esses países, nos últimos 10 ou 15 anos, diminuíram sensivelmente a área plantada de videiras, a produção e o consumo de vinho. A França, por exemplo, que em 1986 produziu cerca de 72 milhões de hectolitros e consumiu 76 litros per capita, 12 anos depois, em 1998, teve uma produção de apenas 54 milhões de hectolitros e um consumo de 60 litros.


  Os países de maior produção de vinhos são, pela ordem, França, Itália e Espanha, e os de maior consumo, Luxemburgo, França e Itália. A queda na produção e no consumo de vinho preocupa os maiores produtores mundiais, uma vez que as vendas estão baixando gradati­vamente, sobretudo nos países tradicionais do setor.


  O consumo só subiu em alguns países sem tradição enológica, como Luxemburgo, Dinamarca, Irlanda e Inglaterra, entre outros, mas em volumes que não estão equilibrando a defasagem. Sobra vinho no mundo todo.


  A diminuição do consumo de vinho está vinculada a uma série de fatores, como a migração do homem do campo para a cidade, a falta de informação por parte da população mais jovem, o alto preço cobrado nos restaurantes e a falta de publicidade educativa sobre os aspectos benéficos do vinho em relação às demais bebidas.


  No [Anexo 3], apresentamos os números mundiais do vinho, fornecidos pela OIV, sobre área plantada, produção e consumo dos 20 principais países.
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 Alemanha
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  Histórico


  Os primeiros vinhedos alemães dos quais se tem registro começaram a ser implantados por volta de 200 d.C., por iniciativa dos exércitos romanos estacionados na região e que tinham dificuldades para conseguir o vinho da Itália ou da Gália. Para conseguir uvas maduras no clima muito mais frio da Germânia, como toda aquela região era chamada, tiveram de escolher cuidadosamente os terrenos, de preferência nas pronunciadas escarpas voltadas para o sul ao longo dos cursos dos rios Mosel e Reno (Rhein), que recebem mais insolação e que seguem até hoje como lar de alguns dos melhores vinhos alemães.


  Os vinhos ali produzidos – praticamente todos brancos, pois as uvas brancas amadurecem melhor em climas frios – eram essencialmente diferentes dos vinhos romanos, mais leves e menos alcoólicos, mas passaram a agradar bastante os soldados romanos, muitos dos quais, ao fim de seu período de serviço, continuavam morando nessa nova terra.


  Os vinhedos atravessaram quase intocados o período caótico da queda do Império Romano e, no início da Idade Média, haviam sido expandidos de maneira notável, principalmente pela influência dos monges beneditinos de abadias como Fulda e Lorsch. A importância econômica do vinho cresceu também neste período, quando iniciou-se um próspero comércio com a Inglaterra.


  Assim, a Winzerdorf ou aldeia vinícola ganhou um status especial, sendo protegida pelos governantes e pela Igreja, pois gerava bons tributos. Algumas dessas aldeias sobrevivem até nossos dias como centros de regiões vinícolas conhecidas por toda a Alemanha e até na Alsace francesa, que naquele tempo pertencia à Alemanha.


  Boa parte da produção era exportada, o que fez a riqueza de muitas cidades alemãs. Sabe-se que no século XIV havia 62 postos aduaneiros ao longo do Reno (Rhein) para cobrar tarifas sobre o transporte dos vinhos.


  Durante os séculos seguintes, a produção e o comércio dos vinhos alemães continuaram a prosperar imensamente, até que a Guerra dos Trinta Anos, de 1618 a 1648, praticamente reduziu a cinzas não só os vinhedos como boa parte das instalações vinícolas do país, além de dividi-lo numa série de cidades-estados independentes e pobres.


  A reconstrução das vinícolas e o replantio dos vinhedos tomaram boa parte dos séculos XVII e XVIII, com o apoio mais uma vez da Igreja e dos governantes. Estes ordenavam até mesmo a utilização quase exclusiva da uva Riesling, por sua reconhecida qualidade.


  O século XIX foi de altos e baixos para a atividade vitivinícola alemã, com momentos de grandes conquistas seguidos de novas guerras e, no final do século, da ameaça da Phylloxera.


  No início do século XX, os vinhos alemães haviam recuperado sua posição de destaque, sendo por muitos considerados os melhores brancos do mundo. Então, as Guerras Mundiais vieram causar novos danos – especialmente pela desagregação da mão-de-obra especializada e pelo corte das exportações, além da divisão do país –, dos quais a indústria só conseguiu se recuperar em fins da década de 1950.


  Em 1971, o vinho alemão sofreu outro revés com a nova lei vinícola do país que inicialmente tinha a aparência de uma conquista. Segundo os estudiosos, ao tentar beneficiar os pequenos produtores, a lei abriu brechas que permitiam desde a venda de vinhos estrangeiros “disfarçados” de alemães até a produção de vinhos de regiões renomadas com uvas muito inferiores às tradicionais. Além disso, muitas vezes somente os teores de açúcar e álcool eram exigidos, geralmente em níveis mínimos, desconsiderando itens como extrato seco e acidez, o que gerou vinhos que são verdadeiras águas doces alcoolizadas.


  Desse modo, enquanto nos últimos 20 anos todos os países vinícolas parecem ter privilegiado a qualidade em lugar da quantidade, na Alemanha ocorreu o oposto. Muitos vinhos alemães, amplamente vendidos no mercado internacional, não apresentam um mínimo de qualidades organolépticas agradáveis, apesar de receberem o selo de Qualitätswein, o que torna muito difícil para o consumidor escolher um produto confiável.


  Obviamente, continuam existindo grandes vinhos alemães, de caráter e força inconfundíveis. Entretanto, o mundo da enologia espera para breve uma necessária revisão dos parâmetros vinícolas alemães atuais, que permita


  Dados estatísticos


  

  

  Legislação e classificação de vinhos


  

  Tafelwein (Vinho de Mesa)


  

  Deutscher Tafelwein (Vinho de Mesa Alemão)


  

  Landwein (Vinho de Região)


  

  QbA – Qualitätswein bestimmten Anbaugebiete (Vinho de Qualidade das Melhores Regiões)


  

  QmP – Qualitätswein mit Prädikat (Vinho de Qualidade com Predicado)


  

  

  

  
    	Kabinett (Reserva) – Primeiro degrau dos QmP, indica vinhos elaborados com uvas amadurecidas colhidas no período normal de vindima. São vinhos leves, de baixo teor alcoólico e menos doces.


    	Spätlese (Colheita tardia) – Vinhos elaborados com uvas colhidas tardiamente e com maturação completa. São mais doces que os Kabinett e geralmente duram mais, por vezes até 4 ou 5 anos.


    	Auslese (Colheita selecionada) – Os vinhos desta classificação são elaborados com uvas totalmente sãs e maduras, selecionadas na própria videira, expurgando-se as verdes e podres. São vinhos geralmente doces e muito aromáticos, embora haja também alguns secos.


    	Beerenauslese (Colheita de uvas selecionadas) – Vinhos doces nobres e muito especiais, feitos com uvas supermaduras, selecionadas e geralmente atacadas pela Botrytis cinerea. Têm pouco álcool (entre 5,5 e 7,5 °GL) e uma doçura natural incomparável. Podem durar até 10 ou 15 anos, se bem acondicionados.


    	Trockenbeerenauslese (Colheita de uvas secas selecionadas) – Categoria onde estão os vinhos mais doces, elaborados com uvas botritizadas quase secas, parecendo passas, selecionadas bago a bago. Feitos somente em anos excepcionais, têm pouco álcool e forte aroma e são considerados o orgulho máximo da vinicultura alemã.


    	Eiswein (Vinho do gelo) – Classificação criada em 1982, que trata de um vinho muito raro, feito com as uvas da categoria Beerenauslese colhidas no outono ou no inverno, quando estão congeladas, e rapidamente esmagadas. O congelamento separa a água, concentrando ainda mais os outros elementos, o que resulta num vinho extremamente doce e aromático.


    	Werhnachtlese – Classificação muito rara de encontrar. É um vinho produzido com uvas colhidas no Natal, só encontrado nas mãos de colecionadores.

  


  Regiões vinícolas demarcadas


  

  

  Franken (Francônia)


  

  

  

  Mosel-Saar-Ruwer


  

  

  

  

  

  Rheingau


  

  

  

  
    	Hochheimer Domdechaney;


    	Hochheimer Kirchenstück;


    	Eltviller Taubenberg;


    	Eltviller Sonnenberg;


    	Rauenthaler Baiken;


    	Rauenthaler Gehrn;


    	Erbacher Marcobrunn;


    	Kiedricher Gräfenberg;


    	Hattenheimer Nussbrunen;


    	Steinberger;


    	Schloss Vollrads;


    	Schloss Johannisberger;


    	Rüdesheimer Berg-Rottland;


    	Rüdesheimer Berg-Roseneck;


    	Markobrunner.

  


  Rheinhessen


  

  

  

  

  Rheinpfalz/Pfalz (Palatinado)


  

  

  

  

  Para ler os rótulos


  

  
    
      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      


      
        	
          
        

        	
          
        
      

    
  


  Histórico


  Portugal é um país vitícola com história e tradição que remontam ao século VII a.C., quando as colônias gregas se fixaram na península Ibérica e ali começaram a cultura da vinha. Posteriormente, foram os romanos que se estabeleceram em terras da Lusitânia e formaram seus vinhedos nos arredores da foz do rio Tejo. Este local é considerado o berço do cultivo da uva e da produção de vinho na região e no país que mais tarde viria a se chamar Portugal.


  Foi no reinado de D. Afonso Henriques e na era dos descobrimentos que Portugal iniciou uma arrojada política de exportação de vinhos que permanece até hoje. O primeiro vinho português exportado com regularidade partiu da região de Monção, província do Minho, com destino à Inglaterra, no século XV.


  O Marquês de Pombal foi um grande incentivador do desenvolvimento dos vinhos portugueses, tanto assim que em 1756 instituiu a primeira região demarcada de vinhos do mundo – a Região Demarcada do Douro – onde se produzem os famosos vinhos do Porto. O vinho do Porto foi também o primeiro a ser engarrafado, em 1756, em garrafas de vidro semelhantes às que conhecemos hoje. No período de 1903 a 1913 foram demarcadas as regiões dos Vinhos Verdes, Dão, Moscatel de Setúbal, Colares, Carcavelos, Bucelas e Madeira. As regiões da Bairrada e do Algarve foram demarcadas, respectivamente, em 1979 e 1980.


  Portugal sofreu bastante com a Phylloxera e teve um longo pe­ríodo de estagnação, que durou até o fim da década de 1970, quando novos investimentos e a abertura política do país trouxeram grande renovação tecnológica. Em nossos dias, os vinhos portugueses são conhecidos e respeitados em todo o mundo, sendo uma grande fonte de recursos para o país.


  Dados estatísticos


  Portugal, cuja superfície total é de 89.059 km2, tem uma área aproximada de 260.000 hectares ocupada pela vinha, que vai do Minho ao Algarve. Existem cerca de 300 mil produtores, sendo a maioria de pequenos e médios, dos quais 95% aproximadamente produzem menos de 250 hectolitros por ano.


  Calcula-se que cerca de 1.300.000 portugueses dependem das atividades relativas ao vinho e seus derivados, dando emprego direto a 235 mil pessoas. O vinho tem ainda importância fundamental na balança comercial portuguesa, visto que boa parte de toda a produção é exportada.


  Segundo dados de 1998 da OIV, Portugal consome em média 53 litros de vinho per capita por ano e está colocado entre os países de grande produção do mundo – cerca de 3,6 milhões de hectolitros por ano.


  Legislação e classificação de vinhos


  Portugal tem uma classificação adequada aos seus vinhos, levando-se em conta suas principais características e particularidades.


  Vinhos de Mesa Comuns


  
    	Vinhos verdes – Vinhos ácidos, secos, diferentes dos maduros e produzidos unicamente em sua região demarcada, podendo ser brancos ou tintos.


    	Vinhos maduros – Vinhos produzidos pelos processos normais de fermentação do mosto e podem ser brancos, tintos e rosés, secos ou suaves.

  


  Obs.: Os melhores vinhos de mesa trazem no rótulo as designações Reserva e Garrafeira.


  Vinhos Especiais


  
    	Vinhos generosos – Vinhos licorosos provenientes das re­giões do Douro, Madeira, Carcavelos e Moscatel de Setúbal.


    	Vinhos licorosos – Vinhos com graduação alcoólica entre 18 e 22 °GL, provenientes de mosto em que a fermentação foi interrompida pela adição de aguardente vínica ou álcool vínico.


    	Vinhos doces de mesa – Vinhos doces comuns, com graduação alcoólica de no máximo 14%.


    	Vinhos espumantes naturais – Vinhos com bastante gás carbônico, resultante de uma segunda fermentação em recipiente fechado, que pode ser em garrafa ou em cubas de aço inox.


    	Vinhos espumantes gaseificados – Vinhos gaseificados pela introdução de gás carbônico, por meio de equipamentos apropriados.

  


  Portugal tem hoje, também, um sistema de denominações que divide seus vinhos em quatro categorias:


  Vinho de Mesa


  Inclui todos os vinhos mais simples do país, não-classificados nas categorias mais importantes.


  Vinho Regional


  Criada em 1992, corresponde ao Vin de Pays francês e compreende oito regiões de origem: Algarve, Alentejo, Beiras, Estremadura, Ribatejo, Rios do Minho, Trás-os-Montes e Terras do Sado.


  IPR – Indicação de Procedência Regulamentada


  Os vinhos da categoria IPR, criada em 1986, podem apresentar no rótulo a expressão VQPRD – Vinho de Qualidade Produzido em Região Determinada. Esta categoria inclui outras 30 regiões: Alcobaça, Alenquer, Almeirim, Arrábida, Arruda, Biscoitos, Castelo Rodrigo, Cartaxo, Chamusca, Chaves, Coruche, Cova da Beira, Encostas de Aire, Encostas do Nave, Évora, Graciosa, Granja Amareleja, Lafões, Lourinhã, Moura, Óbidos, Palmela, Planalto Mirandês, Pico, Pinel, Santarém, Tomar, Torres Verdes, Valpaços e Varosa.


  DOC – Denominação de Origem Controlada


  Os melhores vinhos portugueses provêm da categoria DOC, que inclui 18 regiões demarcadas: Bairrada, Borba, Bucelas, Carcavelos, Colares, Dão, Douro, Lagoa, Lagos, Madeira, Portalegre, Portimão, Porto, Redondo, Reguengos, Setúbal, Tavira, Vidigueira e Vinhos Verdes.


  Regiões vinícolas demarcadas


  Os vinhos produzidos nas regiões demarcadas portuguesas precisam preencher os pré-requisitos de cada região, que são assentados em determinados elementos comuns a toda a UE (União Européia). Assim, o vinho deve ser produzido numa região onde se observam e se cumprem suas normas, como a delimitação da zona de produção, variedade de castas permitidas, práticas de cultivo, métodos de vinificação, teor alcoólico mínimo e máximo, produção por hectare e análise das características organolépticas, além de outras como métodos e controles de comercialização.


  As regiões demarcadas DOC mais importantes e conhecidas são descritas a seguir, com os principais dados de cada uma delas.


  Alentejo


  A região do Alentejo, que fica situada ao centro-sul de Portugal e faz divisa com a Espanha, tem uma longa e antiga história na produção de vinhos.


  No entanto, até a década de 1980, os vinhos alentejanos eram pouco apreciados, por serem de pouca qualidade e pesados demais para o gosto dos consumidores da época.


  Foi só a partir dos anos 90 que, devido aos grandes investimentos na modernização dos vinhedos e na indústria vinícola da região, os vinhos alentejanos melhoraram sensivelmente sua qualidade, a ponto de hoje desbancarem vinhos de outras regiões portuguesas de muito mais tradição e fama.


  Os vinhos do Alentejo – que estão na moda tanto em Portugal quanto no Brasil e em outros países – hoje são considerados excelentes, principalmente os tintos, embora os brancos também apresentem boa relação custo/benefício.


  Na região do Alentejo, que inclui as sub-regiões DOC Borba, Portalegre, Reguengos, Redondo e Vidigueira, são cultivadas principalmente as castas tintas Castelão Francês, Moreto, Aragonesa, Alicante, Trincadeira e Alfrochoeiro e as brancas Arinto, Buais, Fernão Pires, Manteúda, Tomarez, Perrum e Roupeiro.


  O melhor e mais caro vinho dessa região é o lendário Pera Manca tinto, encorpado e que precisa envelhecer para atingir sua melhor qualidade organoléptica. Chega a durar até 20 anos ou mais. Outros vinhos de destaque e conhecidos no Brasil são os tintos Cartuxa, Quinta do Mouro, Quinta do Carmo, Paço dos Infantes, Monte do Pintor, Quinta de Santo Amaro, Tinto Velho e Herdade do Esporão.


  Algarve (Lagoa, Lagos, Portimão e Tavira)


  A região demarcada do Algarve, localizada no extremo sul de Portugal, tem uma área total de 499.123 hectares, dos quais os vinhedos ocupam apenas 5.380 hectares. O Algarve está dividido em quatro sub-regiões DOC: Lagoa, Lagos, Portimão e Tavira.


  As principais castas permitidas são as tintas Negra-Mole e Periquita ou Trincadeira e as brancas Crato Branco e Boal Branco.


  A grande maioria de vinhos do Algarve é constituída de tintos que, de maneira geral, são de cor rubi, pouco encorpados, aveludados, leves, de alto teor alcoólico, pouco ácidos e bastante frutados. Os vinhos brancos – apenas cerca de 3% do total da produção – são de cor citrina, delicados, suaves, de baixa acidez e bastante alcoólicos.


  Os vinhos do Algarve são pouco conhecidos no Brasil e pouco exportados mesmo para outros países europeus. São bastante simples e algumas autoridades da área vêm propondo sua desclassificação como DOC, por falta de qualidade.


  Bairrada


  A região da Bairrada, que fica no centro-norte de Portugal, é tradicionalmente agrícola com predominância da pequena e média propriedade. As vinhas ocupam cerca de 18.600 hectares, existindo cerca de 7 mil pequenos e médios produtores de vinho, a maioria tinto.


  As principais castas permitidas são as tintas Baga ou Poceirinha, Castelão ou Moreto e Tinta Pinheira. As brancas são Bical, Maria Gomes, Rabo-de-Ovelha, Arinto, Sercial, Chardonnay e Sercialinho.


  A Bairrada é especializada na produção de vinhos tintos encorpados, bastante tânicos quando jovens, ricos em matéria corante e com uma longevidade entre 10 e 15 anos.


  Os brancos são finos, de cor citrina e bastante aromáticos. Boa parte desses vinhos brancos é usada para a produção dos famosos e bons espumantes naturais da região, feitos pelo método champenois.


  Os vinhos mais conhecidos desta região são o Casal Mendes rosé, Bairrada Caves Aliança, Bairrada Messias, Aliança Vinho Espumante Natural, Luís Pato, Caves São João e Casa de Saimo.


  Bucelas


  Esta pequena região demarcada fica situada no vale do rio Trancão, 25 km ao norte de Lisboa, nos arredores da vila de Bucelas.


  As principais castas permitidas são as brancas Arinto e Esgana Cão, havendo outras, em percentagens menores, como Fernão Pires, Galego Dourado e Moscatel de Setúbal.


  A região de Bucelas é especializada na produção de vinhos brancos, ricos em ferro e fósforo, acídulos quando jovens, porém com características organolépticas inconfundíveis quando envelhecidos, inclusive em tonéis de carvalho. Diz-se na região que esses vinhos são semelhantes aos Chablis e aos Médoc brancos.


  As marcas mais conhecidas são Bucelas Velho Caves Velhas, Calhandriz e Prova Régia Quinta da Romeira.


  Carcavelos


  A região demarcada de Carcavelos, situada nos arredores da foz do rio Tejo e próxima ao mar, na localidade de Carcavelos, perto de Lisboa, vem sendo muito reduzida ultimamente, estando limitada a uma só propriedade, a Quinta do Barão, localizada no centro da cidade.


  As principais castas permitidas são Galego Dourado, Bual e Arinto brancas e Trincadeira, Espadeiro e Negra-Mole tintas.


  O vinho de Carcavelos é branco, doce, generoso, fortificado, com teor alcoólico entre 18 e 20 °GL, delicado, de gosto aveludado, adquirindo um perfume mais acentuado e característico com o envelhecimento.


  A marca mais conhecida é a Carcavelos Quinta do Barão.


  Colares


  A região demarcada de Colares situa-se nos arredores das cidades de Sintra e Colares, a 40 km de Lisboa. Sua produção vinícola limita-se a uma única empresa, a Adega Regional de Colares.


  As principais castas são as tintas Ramisco, Molar, João-Santarém, Tintureiro, Moscatel Preto, Castelão Tinto, Parreira-Matias, Parreira da Velha, Tinta Miúda e Santarém. As castas brancas são Malvasia, Bual, Arinto e Jampal.


  Os vinhos tintos de Colares são de cor rubi, ásperos e adstrin­gentes quando novos, ganhando um extraordinário buquê com a idade. Devem ser bebidos com idade não inferior a 5 anos. Os vinhos brancos são de cor citrina, perfumados, com aromas frutados, melhorando também com a idade. A marca mais conhecida é a Colares Chita.


  Dão


  Maior região vinícola portuguesa, com uma área total de 376.410 hectares, dos quais só 18.000 hectares são ocupados pelas vinhas. Está situada no centro-norte de Portugal, entre as serras da Estrela, Caramulo, Buçaco, Lousã e Açor e os rios Dão, Mondego e seus afluentes.


  As principais castas permitidas são as tintas Touriga Nacional, Tinta Pinheira, Tinta Carvalha, Bago de Louro, Alvarelhão, Bastardo e Alfrochoeiro Preto. As brancas são Arinto, Dona Branca, Barcelo, Fernão Pires e Sercial.


  Os vinhos Dão tintos, aproximadamente 70% da produção total da região, costumam ser encorpados e aveludados, de sabor suave e de cor rubi, quando novos, passando a rubi acastanhado com a idade. Os brancos são leves, de aroma suave e de cor citrina.


  As marcas mais conhecidas são Dão Terras Altas, Dão Cardeal, Dão Catedral, Dão Real Vinícola, Dão Grão Vasco, Dão Conde de Santar, Dão Aliança, Meia Encosta e Duque de Viseu.


  Douro e Porto


  A grande região demarcada do Douro, que inclui as DOCs Douro e Porto, tem uma área total de 240.000 hectares, dos quais 24.000 hectares são cultivados de vinhedos. Fica no nordeste de Portugal e boa parte das vinhas encontra-se localizada nos vales do rio Douro e de seus afluentes.


  As principais castas tintas permitidas são Bastardo, Donzelinho Mourisco, Touriga Francesa, Touriga Nacional, Tinta Roriz, Tinta Francisca e Tinto Cão. As brancas são Donzelinho, Esgana Cão, Folgazão, Gouveio ou Verdelho, Rabigato, Malvasia Fina e Viosinho.


  A região do Douro é renomada mundialmente pelo vinho do Porto, que é um vinho generoso fortificado de alta categoria. Os vinhos do Porto têm teor alcoólico entre 19 e 22°GL, geralmente são tintos e doces, embora existam também os brancos doces e secos. Este vinho é um dos maiores representantes dos produtos portugueses no exterior, tendo presença garantida nos bons bares e restaurantes de todo o mundo. Entre os vinhos do Porto mais conhecidos estão os Ramos Pinto, Don José, Sandeman, Noval, Taylor's, Ferreira, Poças Júnior, Croft e Ofley.


  Ali também são produzidos vinhos de mesa tintos e brancos, sob a denominação Douro. Os brancos são mais simples, sem grande destaque. Os tintos são vinhos de bom corpo e aroma; alguns dos melhores devem ser envelhecidos por 8 a 10 anos para desenvolver suas potencialidades. Entre eles está o Ferreirinha Barca Velha, considerado o melhor vinho de mesa português, Quinta do Côtto, Ferreirinha, Redoma, Porca de Murça e o branco Quinta da Pacheca.


  Madeira


  A ilha da Madeira, situada no oceano Atlântico, é uma província de Portugal e sua região demarcada é composta pelas ilhas da Madeira e Porto Santo. A Madeira, cuja superfície é de aproximadamente 738 km2, tem uma área cultivada de vinhedos de apenas 1.700 hectares.


  As principais castas permitidas são Malvasia, Sercial, Bual ou Boal, Verdelho, Malvasia Roxa, Tinta da Madeira e Terrantez.


  Os vinhos da Madeira, que de maneira geral são brancos, doces ou secos, são generosos fortificados, com graduação alcoólica entre 18 e 21 °GL e de muita longevidade – entre 20 e 50 anos. Existem basicamente quatro tipos de Madeira: o Sercial, que é seco, leve, de cor clara e perfumado, deve ser consumido entre 8 e 10 anos de idade; o Malvasia, ou Malmsey, é doce, encorpado, espesso e muito perfumado; o Verdelho é seco, forte e bastante aromatizado e o Bual é meio doce, cor de topázio queimado, encorpado e aromático.


  As marcas mais conhecidas, todas produzidas pela Madeira Wine Company, são Blandy, Cossart e Leacock e Miles.


  Moscatel de Setúbal


  A região demarcada de Moscatel de Setúbal, situada ao sul de Lisboa, ao redor dos concelhos de Setúbal e Palmela, tem uma área plantada de vinhedos de 12.950 hectares.


  As principais castas autorizadas são as tintas Periquita ou Castelão Francês, Espadeiro, Monvedro, Moreto e Bastardo; as brancas Arinto, Fernão Pires, Manteúdo, Bual e Tamarez; as moscatéis Moscatel Branco, Moscatel Roxo, Moscatel do Douro e Moscatel de Setúbal.


  O produto mais famoso desta região, que até empresta o nome à mesma, é o vinho doce, generoso fortificado Moscatel de Setúbal. De maneira geral, este excelente vinho é de cor topázio claro a topázio queimado, de muita longevidade – entre 20 e 40 anos – e com gra­duação alcoólica entre 18 e 20 °GL. As marcas mais conhecidas são José Maria da Fonseca e João Pires (JP).


  Nesta região produzem-se ainda muitos vinhos tintos, brancos e rosés, entre eles os bons e famosos Periquita, Quinta da Bacalhôa, Catarina, Cova da Ursa, JP, Meia Pipa, Má Partilha, Pasmados, Camarote e BSE, além do rosé frisante Lancers.


  Vinhos Verdes


  A grande região demarcada dos Vinhos Verdes, que fica no norte de Portugal, é limitada ao norte pelo rio Minho e a oeste pelo oceano Atlântico e ainda pelos rios Lima, Cávado, Ave e Douro e seus afluentes. Os autênticos vinhos verdes são produzidos somente nesta região e são apreciados e consumidos no mundo inteiro.


  Em função dos tipos de vinho e das diversas variedades de castas foram criadas seis sub-regiões: Monção, Lima, Basto, Braga, Amarante e Penafiel. Os vinhedos ocupam cerca de 15% da área total da região, correspondentes a 35.000 hectares.


  As principais castas tintas autorizadas são Azal Tinto, Borraçal, Espadeiro Tinto, Vinhão, Brancelho, Pedral e Rabo-de-Ovelha Tinto. As brancas são Alvarinho, Loureiro, Trajadura, Azal Branco, Avesso, Batoca e Pedernã.


  Os vinhos verdes, que no contexto mundial são considerados sui generis, podem ser brancos ou tintos, de pouca longevidade – 1 a 3 anos – e baixa graduação alcoólica – 8 a 11,5 °GL. São bastante áci­dos e possuem algum gás carbônico, proveniente de fermentação malolática.


  As marcas mais conhecidas são Alvarinho Palácio da Brejoeira (considerado o melhor de todos), Aliança, Acácio, Calamares, Casal Garcia e Gatão.
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